
ATA DA 077ª SESSÃO ORDINÁRIA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 2 DE SETEMBRO DE 2025 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA 

 

Às 14h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Adilson Girardi - Altair Silva - Ana 

Campagnolo - Antídio Lunelli – Camilo Martins - 

Carlos Humberto - Fernando Krelling - Jair Miotto 

- Jessé Lopes - José Milton Scheffer – Julio 

Garcia – Junior Cardoso - Lucas Neves - Marcius 

Machado - Marcos da Rosa - Marcos Vieira – Mário 

Motta – Matheus Cadorin - Maurício Eskudlark – 

Maurício Peixer - Mauro De Nadal – Nilso Berlanda 

– Oscar Gutz - Padre Pedro Baldissera – Paulinha - 

Pepê Collaço – Rodrigo Minotto - Sérgio Guimarães  

- Sergio Motta – Volnei Weber. 

 

PRESIDÊNCIA – Deputado Julio Garcia 

              Deputado Padre Pedro Baldissera 

 

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Presidente) – 

Abre os trabalhos da sessão ordinária. Esta 

Presidência no uso da sua prerrogativa dá a ata da 

última sessão por lida e aprovada. Informa que o 

expediente foi disponibilizado eletronicamente aos 

parlamentares. 

 

********** 

Breves Comunicações 

 

DEPUTADO MÁRIO MOTTA (Orador) – Ressaltou a 

importância da saúde mental dos professores, 

explicando que o ambiente escolar exige não apenas 

ensino, mas também cuidado e valorização. Comentou 

que pesquisas nacionais e estaduais demonstraram 

altos índices de burnout, depressão e ansiedade na 

categoria, frisando que quase 70% trabalhavam 

doentes. Adiantou ter sugerido à Secretaria 

Estadual da Educação um programa inspirado no 

Paraná, alinhado ao “Setembro Amarelo”, e reiterou 

que cuidar dos docentes era garantir o futuro das 

crianças e do país. Concluiu, citando Augusto 

Cury: que ajustar as velas significa cuidar da 



mente e, consequentemente, da vida. [Taquigrafia: 

Jênifer] 

  

DEPUTADO CARLOS HUMBERTO (Orador) – Enalteceu 

a presença do Secretário da Pessoa Idosa de 

Balneário Camboriú, Claudio Maciel, destacando que 

o município possuía a primeira secretaria voltada 

ao idoso em Santa Catarina e uma das pioneiras do 

Brasil, estruturada para atender a essa parcela 

crescente da população.  

Em seguida, explicou que o motivo central de 

sua fala era um apelo em favor do Hospital 

Arquidiocesano Cônsul Carlos Renaux, em Brusque, 

conhecido como Hospital Azambuja, apresentando, 

por meio de um vídeo, seus números expressivos de 

atendimentos e cirurgias realizados neste ano e em 

2024. 

Lembrou que, embora o novo Centro de 

Tratamento Oncológico tenha sido inaugurado em 

outubro de 2024, advertiu que a habilitação junto 

ao Governo federal ainda não ocorreu. Frisou que a 

região, com mais de 700 mil habitantes, 

necessitava urgentemente de uma segunda porta 

oncológica. Concluiu reiterando o apelo aos 

governos estadual e federal para que o centro, já 

pronto e moderno, entre em funcionamento imediato, 

em benefício da população catarinense. 

Deputado Mário Motta (Aparteante) - 

Acrescentou que Balneário Camboriú também havia 

instalado a Secretaria da Juventude, evidenciando 

a atenção às duas extremidades geracionais. 

[Taquigrafia: Mirela] 

  

DEPUTADO ADILSON GIRARDI (Orador) – Exaltou a 

abertura da Semana da Pátria, lembrando seu 

patriotismo cultivado no Exército e na infância ao 

cantar o hino e reverenciar a bandeira. Explicou 

que os 203 anos de independência representavam 

oportunidade de celebrar a nação, refletir sobre 

valores e fortalecer a união do povo. Frisou que a 

independência era um compromisso permanente com a 

liberdade, igualdade e democracia, e destacou que, 

em Santa Catarina, o patriotismo unia e fortalecia 

a população. Finalizou citando Rui Barbosa e 



reiterando que o sol desta liberdade em raios 

fúlgidos possa brilhar no céu da pátria também 

nesses dias. [Taquigrafia: Mirela] 

  

 DEPUTADO ANTÍDIO LUNELLI (Orador) – Expressou 

o seu descontentamento com o Supremo Tribunal 

Federal (STF) que, nesta semana, voltou a se 

debruçar com mais um processo ao ex-presidente 

Jair Bolsonaro. 

 Defendeu a ideia de que divergências políticas 

e ideológicas não deveriam ser tratadas como 

crimes, refletindo a insatisfação de muitos 

eleitores que, assim como ele, votaram no ex-

presidente. Em sua fala, ressaltou os valores que, 

segundo ele, são compartilhados pela maioria dos 

catarinenses, como liberdade, respeito à família, 

fé e empreendedorismo e afirmou que Bolsonaro 

sempre representou esses ideais. 

 Criticou o julgamento, alegando a existência 

de inúmeros erros e seletividade e defendeu que 

quaisquer excessos fossem julgados estritamente 

dentro da lei. Também questionou a imparcialidade 

do STF classificando-o como uma extensão do 

Governo Lula, e enfatizou que a justiça deve 

tratar todos de forma igualitária. 

 Ao final de sua fala, fez um apelo por uma 

reconstrução do país e de suas instituições, 

pautada no respeito aos cidadãos, na transparência 

e na superação da perseguição política, visando à 

construção de um Brasil mais livre e próspero. 

[Taquigrafia: Guilherme] 

  

 DEPUTADO JUNIOR CARDOSO (Orador) – Narrou que, 

durante os anos em que o Brasil foi colônia de 

Portugal, o país europeu retirou do território 

brasileiro o equivalente a R$ 1,240 bilhões em 

ouro. Comparou, em seguida, afirmando que, em 45 

anos, o PT teria retirado R$ 6,3 bilhões apenas 

dos aposentados. Comentou que o momento que 

estamos vivendo no país exige firmeza, equilíbrio 

e coragem, criticando o julgamento do ex-

presidente Jair Bolsonaro, de integrantes das 

Forças Armadas e da antiga cúpula de direita do 

Governo federal, iniciado na presente data. 



Afirmou que esse julgamento, que deveria ser 

técnico, baseado em provas e conduzido com 

imparcialidade, vem sendo tratado com um verniz 

político, o que preocupa qualquer democrata. 

Destacou que não defende a impunidade nem a 

corrupção, mas sim o devido processo legal e a 

ampla defesa, princípios elementares do direito 

brasileiro. Criticou o Supremo Tribunal Federal 

(STF), dizendo que a Corte ultrapassou os limites 

de suas atribuições, transformando em regra o que 

deveria ser exceção. Completou enfatizando que é 

preciso levantar bem alto a bandeira da liberdade 

e declarar, com firmeza, que sem anistia não 

haverá verdadeira democracia. [Taquígrafa: Ana 

Maria]  

 

********** 

Partidos Políticos 

 

Partido: Podemos 

DEPUTADO CAMILO MARTINS (Orador) – Falou sobre 

as obras de manutenção no Morro dos Cavalos e 

pediu mais agilidade e respostas por parte do 

Governo federal. Destacou que já foram realizadas 

diversas reuniões com entidades e deputados em 

defesa dessa causa e lembrou que o Governador 

Jorginho Mello apresentou ao Governo federal uma 

proposta alternativa, que prevê a construção de um 

túnel ou de uma rodovia alternativa na região. 

Citou que haverá uma reunião no Ministério dos 

Transportes, em Brasília, com o ministro, para que 

a questão das obras seja acelerada e resolvida. 

Ressaltou que não se justifica tanta demora, 

considerando os inúmeros acidentes com mortes e 

deslizamentos de terra, que têm causado 

transtornos aos motoristas e comprometido a 

mobilidade na área. Concluiu registrando que, há 

mais de dez anos, vêm sendo solicitadas melhorias 

no trecho do Morro dos Cavalos, enfatizando sua 

importância estratégica para a economia, já que 

por essa via escoa a produção do Rio Grande do Sul 

e da região Sul de Santa Catarina em direção às 

regiões Sudeste e Nordeste do país. [Taquígrafa: 

Ana Maria]  



  

DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA (Presidente) – 

Não havendo mais oradores inscritos, suspende a 

sessão até às 16h.      

Está suspensa a sessão. 

(Pausa) 

DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) – Reabre a 

sessão e passa à Ordem do Dia.   

 

********** 

Ordem do Dia 

 

DEPUTADO JULIO GARCIA (Presidente) - Dá início 

à pauta da Ordem do Dia. 

Esta Presidência comunica que a Comissão de 

Finanças e Tributação apresentou parecer contrário 

ao Projeto de Lei Complementar n. 0023/2023. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0387/2025, de autoria da Deputada 

Paulinha, que concede o título de Cidadão 

Catarinense a Renata Hellmeister de Abreu. 

 Conta com parecer favorável da Comissão de 

Constituição e Justiça. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0087/2022, de autoria da Deputada Ana 

Campagnolo, que institui a Semana da Segurança 

Digital nas Escolas Estaduais de Santa Catarina. 

 Conta com parecer favorável das Comissões. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0245/2022, de autoria do Deputado 

Rodrigo Minotto, que altera a Lei nº 18.337, de 

2022, que "Dispõe sobre o Programa Time da Defesa, 



de ação interdisciplinar, com o objetivo de 

prevenir e refutar qualquer tipo de violência 

escolar e doméstica, abuso sexual e o uso de 

drogas nas escolas estaduais da rede pública e 

adota outras providências", com o fim de prever 

aulas de autodefesa feminina. 

(O sr. Presidente informa que foi apensado à 

presente matéria o PL 259/2022.) 

 Conta com parecer favorável das Comissões. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

Discussão e votação em turno único do Projeto 

de Lei n. 0576/2024, de autoria do Deputado 

Marcius Machado, que declara a Capoeira integrante 

do Patrimônio Cultural do Estado de Santa Catarina 

e altera o Anexo I da Lei nº 17.565, de 2018, que 

"Consolida as Leis que dispõem sobre o Patrimônio 

Cultural do Estado de Santa Catarina". 

 Conta com parecer favorável das Comissões. 

Em discussão. 

(Pausa) 

Em votação. 

Os srs. deputados que o aprovam permaneçam 

como se encontram. 

Aprovado. 

 

Esta Presidência encerra a presente sessão e 

convoca outra, extraordinária, às 16h07, dando 

sequência à pauta da Ordem do Dia. 

Está encerrada a sessão. (Ata sem revisão dos 

oradores) 

[Revisão: Taquígrafa Sílvia]  

 

 


